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Fé - Vivendo o evangelho
“Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação
de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego.” Romanos 1.16

Quero dedicar algumas semanas
meditando no aspecto mais práti-
co possível do evangelho, naque-
las coisas que normalmente saí-
ram de moda ou perderam espaço
nos grandes púlpitos. Em tempo,
não sou contra igrejas grandes ou
pregadores eloquentes, muito pelo
contrário. Mas tenho andado mui-
to por este mundão e tenho perce-
bido que quanto mais o povo
cresce, mais perde a simplicidade
de um evangelho que nunca de-
veria ter sido complicado.

Acho que não precisamos mais
de palavras elucidativas e pensa-
mentos elaborados sobre o que é
fé. Sendo telegráfico de tão sim-
ples, fé é crer mesmo quando não
dá. E a salvação que vem pelo e-
vangelho é assim, ela nos coloca
crendo quando não dá. Cremos

que vamos morar no céu mesmo
nunca tendo visto ou conversado
com alguém que veio de lá, cremos
num Deus invisível, cremos em
palavras de um livro que tantos
falam mal, cremos em milagres im-
possíveis.

Mas na prática do cotidiano,
viver o evangelho é ter fé para sal-
vação. É, sim, ter noção clara de
que o mundo está perdido, jaz no
maligno, vai de mal a pior, não vai
ter moleza nem grandes melhoras,
tudo está ruindo e bem rápido, por
sinal. Mas em meio a este caos eu
estou a salvo. Mesmo que tudo
esteja afundando, eu tenha pro-
blemas a resolver, não esteja i-
sento de sofrimentos, mas estou a
salvo. Mesmo que eu não com-
preenda claramente todas as coi-
sas, que tenha um monte de

conceitos que não estão claros,
que precise aprender muito, eu
estou a salvo. Em meio a pessoas
que não honram sua palavra, que
agem mal, que mentem, que desa-
pontam, que perdem a linha, mui-
tas vezes até no grupo eclesiástico
(igreja, comunidade, etc) ainda as-
sim eu sei que estou a salvo.

O evangelho é o poder de
Deus para salvação. Talvez eu
não prospere, talvez eu não seja
curado, talvez meu milagre não
chegue em tempo, talvez eu não
consiga me sentir muito melhor,
talvez eu não consiga nem crer em
mais muita coisa. Mas se eu crer
que estou salvo para a eternidade,
o poder do evangelho deu certo
em mim e me alcançou, fez efeito.
Estou salvo.

Viver assim é viver diferente

dos demais em vários aspectos,
mas quero apenas destacar duas
coisas que me chamam a atenção
nesse nosso tempo: o egoísmo tem
de dar lugar ao altruísmo; a fé tem
de tomar o lugar do materialismo.
Tem muito pano para manga nis-
so, mas vamos chegar lá, com fé.

Quero terminar enfatizando: o
evangelho não é uma ação ou
conjunto de regras, é um estilo de
vida.

“Senhor, obrigado por me oferecer o
Teu poder transformador pelo e-
vangelho para que, crendo, eu possa
ser salvo. Me ajuda a viver de for-
ma condizente no meu dia a dia.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Cuidados com a
pele no verão
HÁBITOS DIÁRIOS

As temperaturas mais quen-
tes exigem hidratação redobra-
da, por dentro e por fora. Au-
mente a ingestão de líquidos no
verão e abuse da água, suco de
frutas e da água de coco. Todos
os dias, aplique um bom hidra-
tante, que ajuda a manter a
quantidade de água na pele en-
tre 10% a 30%.

Alguns alimentos podem a-
judar na prevenção dos danos
que o sol causa à pele, como
cenoura, abóbora, mamão, ma-
çã e beterraba, pois contêm ca-
rotenóides, substância que se
deposita na pele e retém as ra-
diações ultravioletas. Esta
substância é encontrada nas
frutas e legumes de cor alaran-
jada ou vermelha.

No verão estamos mais dis-
postos a comer alimentos sau-
dáveis, carnes grelhadas, ali-
mentos crus e cozidos. Frutas
e legumes com alto teor de água
e com baixo teor de carboidra-
tos e muitas fibras também são
muito comuns nesta época. A-
poste nestes alimentos para a-
judar na hidratação do corpo,
prevenir doenças e os sinais do
envelhecimento.

No banho, use sabonetes
compatíveis com o tipo de pe-
le. A temperatura da água deve
ser fria ou morna, para evitar o
ressecamento.

 DOENÇAS DE PELE

A combinação sol, praia, a-
reia ou piscina mais o excesso

de suor elevam o risco de algu-
mas doenças da pele. Saiba
mais a seguir.

Micoses

As micoses podem se mani-
festar na pele, no couro cabelu-
do e nas unhas. Vale lembrar
que ninguém está livre delas,
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. Os pés, a virilha e as unhas
são os lugares mais comuns em
que elas aparecem, mas isso não
significa que outras partes do
corpo estejam livres das terrí-
veis micoses. São infecções
causadas por fungos que se ali-
mentam da queratina presente
nesses locais. Quando encon-
tram condições favoráveis ao
seu crescimento, como: calor,
umidade, baixa de imunidade
ou uso de antibióticos sistêmi-
cos em longo prazo, estes fun-
gos se reproduzem e passam
então a causar a doença.

A melhor forma de evitar as
micoses é mantendo hábitos de
higiene, como: secar-se após o
banho, principalmente áreas de
dobras da pele, como virilha,
entre os dedos dos pés, axilas.
Não andar descalço em pisos
constantemente úmidos (lava-
pés, vestiários, saunas). Usar
somente o seu material de ma-
nicure. Evite usar calçados fe-
chados o máximo possível. Op-
te pelos mais largos e ventila-
dos.

Continua...

Extraído: www.sbd.org.br
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Já estamos no mês de março, como o tempo passa rapidamente.
Nesse mês gostaria de parabenizar, especialmente, todas a

mulheres leitoras do nosso Jornal da Casa pela passagem do
seu dia, 08 de março, Dia Internacional da Mulher. Vocês
que foram criadas por Deus e escolhidas para dar continuidade
à vida, através do ato de conceber e gerar filhos. Que Deus
continue abençoando grandemente vocês e protegendo dos
atos de violência a que muitas vezes são submetidas. Que a
graça salvadora de Jesus alcance cada uma de vocês.

Ser mulher já é uma dádiva de Deus, pois quando Ele
olhou para o homem solitário, viu que precisaria criar alguém
especial para completar aquele vazio que havia em Adão.
Porém, ser uma mulher a serviço de Deus é sobremaneira
melhor. Aceite o desafio de servir a Deus
de todo coração.

Parabéns!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Geradoras de vida!

“No Senhor tenho confiado sem vacilar”.
Salmos 26.1

Nem ontem e
nem amanhã
Existem dois dias na semana
sobre os quais não devemos nos
preocupar - dois dias aos quais
não devemos temer ou ficar
aflitos.

O primeiro dia é “ontem”.
Por que precisamos ficar la-
mentando as dores e os sofri-
mentos que ficaram para trás?
Olhemos para o alto e agrade-
çamos ao Senhor a vitória. Por
que chorar por atitudes equi-
vocadas que tomamos, pelos
cuidados que não tivemos, pe-
las humilhações que sofremos?
Maior é o Senhor! Ele está co-
nosco e devemos andar em Sua
presença para que tais fatos não
se repitam. Por que guardar
mágoas ou culpas no coração?
Olhemos para a frente e segu-
remos nas mãos de Deus. So-
mos mais que vencedores.

Mesmo todo o dinheiro do
mundo não pode nos devolver
o ontem. Não podemos desfa-
zer uma única atitude nossa,
não podemos apagar uma única
palavra dita, não podemos re-
tificar um único engano come-
tido. Ontem passou e está per-
dido. Deixe-o ir!

O segundo dia é “amanhã”.

Por que pensar em possíveis
adversidades? Por que sofrer
pelos prováveis fardos? Por que
antever os fracassos que talvez
nunca aconteçam? O amanhã,
como o ontem, está fora de nos-
so controle imediato. O sol de
amanhã surgirá com seu es-
plendor ou escondido por den-
sas nuvens, mas...surgirá! E até
que isso aconteça, não podemos
ficar imóveis, sem nada fazer,
esperando que tal fato acon-
teça.

O que realmente nos impor-
ta é apenas um dia da sema-
na: hoje! Vencer as batalhas de
um único dia é muito mais fá-
cil. Ontem e amanhã são preo-
cupações inúteis, desnecessári-
as.

Vamos, então, caminhar um
dia de cada vez, e não o façamos
sozinhos. Convidemos o Se-
nhor Jesus para caminhar o
hoje ao nosso lado. O ontem
não terá mais importância e o
amanhã será, certamente, mui-
to abençoado.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Ser usado X ser aprovado
Eu não quero somente ser usada
por Deus. Quero ser aprovada!

Talvez você se assuste com
tal afirmação. Continue lendo
e permita-me explicar-lhe
melhor.

Existe uma grande diferença
entre ser usado por Deus e ser
aprovado por Deus. É uma
diferença tão grande, que chega
a ser assustadora. Mateus 7.21-
23 nos mostra uma cena onde
Jesus tem um diálogo com pes-
soas que foram usadas para o-
perar milagres e maravilhas em
Nome de Jesus. Leia cuidado-
samente cada palavra, mesmo
que você já conheça o texto.
Lembre-se que os detalhes é
que contém o tesouro escondi-
do nessa passagem tão pouco
pregada:

“Nem todo o que me diz: Senhor,
Senhor! entrará no reino dos céus, mas
aquele que faz a vontade do meu Pai,
que está nos céus. Muitos me dirão
naquele dia: Senhor, Senhor, não
profetizamos nós em teu nome? E em
teu nome não expulsamos demônios?
E em teu nome não fizemos muitas
maravilhas? E então lhes direi
abertamente: Nunca vos conheci;
apartai-vos de mim, vós que praticais
a iniquidade”.

Talvez sua primeira reação
seja: “Ah, eu já conheço este texto”;
(esse é o erro de muitos
cristãos hoje em dia). Mas
Jesus, falando aos discípulos,
lhes disse que esta cena acon-
teceria. E o mais assustador:
Jesus não falou que alguns lhe
dirão isto. Ele disse que muitos,
naquele dia, lhe questionarão
sobre os seus feitos, usando
como argumento o fato de

terem sido usados por Deus.
E o que isso tem a ver com

instrumentistas, cantores,
artistas plásticos, dançarinas,
dentre outros, que usam formas
de arte para adorar a Deus?

Ás vezes você está ministran-
do ao coração de Deus, quer
seja tocando, cantando ou a-
través de qualquer outra forma,
já citada. E você consegue ver
o agir de Deus. Você pode
sentir o mover do Espírito
Santo. Talvez você esteja
fazendo algo e vendo as pessoas
sendo abençoadas, curadas,
restauradas. E então você vai
embora pensando: “Que bênção!
Deus me usou!”. Mas o fato de
Deus ter usado você (no caso,
um vaso, canal para o Espírito
Santo), não significa que tudo
está bem dentro do seu coração!
Infelizmente esta é a verdade e
não conheço uma forma mais
clara de dizê-la. Ser usado não
significa ser aprovado. Talvez
você pense: “Mas Deus não usa um
vaso que não está santificado!” Deus
usou Faraó! Ele mesmo disse
que o usaria para levantar Seu
Nome e mostrar a Sua Glória!
Deus usou Nabucodonosor!
Deus usou a famosa mula de
Balaão! Então, Deus usa sim!
Você também já deve ter ouvido
histórias em que pessoas
incrédulas, iníquas, são ‘usadas’
por Deus para até mesmo falar
com ‘cristãos’ que infelizmente
não têm dado ouvidos a Deus.
Deus usa incrédulos! Deus usa
quem Ele quer!

No texto de Mateus, é
inquestionável o fato de que
aquelas pessoas tenham sido

usadas por Deus. Elas
operaram muitos milagres.
Elas curaram. E não foi no
nome delas mesmas. Foi no
Poderoso Nome de Jesus. E
aqueles que foram curados,
receberam milagres, libertação
de espíritos malignos pelo
poder de Deus foram ricamente
abençoados. E talvez saíram
pensando: ‘Puxa! Fulano é uma
benção! Deus o usou na minha
vida para que eu fosse liberto,
curado, etc’. Repito que ser
usado por Deus não significa
que seu coração está correto
perante o Espírito Santo, que
tudo vê e tudo sonda.

Quando Deus te usa e
pessoas são abençoadas, nunca
é por sua causa, porque você
‘orou o suficiente’, ‘jejuou o
suficiente’, etc... Sempre é por
dois motivos: primeiro porque
Ele é fiel à Palavra Dele, e se-
gundo, por misericórdia das
pessoas às quais você ministra;
Ele honra aqueles que estão a-
li, sedentos para receber de
Deus! Vemos pastores, minis-
tros, etc, que são tremenda-
mente usados por Deus e saem
achando que são os mais
ungidos!

Deus tem martelado esta
palavra em minha mente: ser
usado não quer dizer ser
aprovado.

Acredito que quando somos
aprovados, conseqüentemente
somos usados por Deus, pois
estamos levando uma vida reta
diante dos olhos do Senhor.
Mas o contrário nem sempre é
verdade. Ser usado não quer
dizer que somos aprovados.

Paulo, em sua carta a
Timóteo, deixa um conselho
extremamente sábio e útil para
nossas vidas nos dias de hoje.
Ele não disse para que Timóteo
se apresentasse a Deus como
alguém usado . Ele disse:

“Procura apresentar-te a Deus
aprovado, como obreiro que não tem
de que se envergonhar...” (2Timóteo
2.15).

Por isso concluo, dizendo
que não quero somente ser usa-
da para ser benção na vida de
outras pessoas, usando o pre-
cioso Nome de Jesus para o-
perar milagres, e no último dia,
ouvir: “Apartai-vos de mim!”. Não
é esta a frase que quero ouvir
de Deus. E sei que minhas
atitudes fora dos ‘holofotes e
luzes’, quando ninguém me vê,
é que vão determinar qual a
reposta que receberei de Deus.
Eu quero ouvir: “Bem está, bom e
fiel servo. Sobre o pouco foste fiel, sobre
o muito te colocarei; entra no gozo do
teu senhor” (Mateus 25.23).

E para sermos aprovados,
temos que seguir os passos de
Jesus, irmos para a nossa cruz
todos os dias e carregá-la,
vivendo de um modo digno do
nome que carregamos.

“Se alguém quer vir após mim,
negue-se a si mesmo, e tome cada dia a
sua cruz, e siga-me” (Lucas 9.23).

Que o Senhor te abençoe e
imprima estas palavras em seu
coração sedento!

Raque l Emerick Ribeiro
Diretora do Dpto. de Louvor e Música
do Seminário Cristo para as Nações
www.nucleodeapoiocristao,com.br
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A serviço de Deus?
“Se diligentemente obedecerdes
a meus mandamentos que hoje
vos ordeno, de amar o Senhor,
vosso Deus, e de o servir de todo
o vosso coração e de toda a vossa
alma, darei as chuvas da vossa
terra a seu tempo, as primeiras e
as últimas, para que recolhais o
vosso cereal, e o vosso vinho, e o
vosso azeite. Darei erva no vosso
campo aos vossos gados, e
comereis e vos fartareis. Guardai-
vos não suceda que o vosso
coração se engane, e vos desvieis,
e sirvais a outros deuses, e vos
prostreis perante eles; que a ira
do Senhorse acenda contra vós
outros, e feche ele os céus, e não
haja chuva, e a terra não dê a sua
messe, e cedo sejais eliminados da
boa terra que o Senhorvos dá.
Ponde, pois, estas minhas palavras
no vosso coração e na vossa alma;
atai-as por sinal na vossa mão,
para que estejam por frontal entre
os olhos” (Deuteronômio 11.13-
18).

Nesses dias o Senhor tem me
confrontado quanto ao que é
realmente servi-lo e se isso tem
sido verdade na vida da igreja em
nossos dias. Muitas vezes somos
questionados em nossas congre-
gações ou mesmo por nossos
amigos se somos servos de Deus
e a resposta parece estar sempre
na ponta da língua: “Sim! Claro
que sou! Sirvo ao Senhor!” Mas
será que isso é verdade em nós?

 A palavra ser vir signifi-
ca: estar ao serviço de; consagrar-
se ao serviço de; estar às ordens
de; ser criado de; prestar bons ofí-
cios a, ser útil a;  auxiliar; cuidar
de; desempenhar, exercer; em-
pregar; usar; pôr na mesa (refeição,

temperos); dar, ministrar (comida,
bebida, etc. ); viver como servo;
exercer função; prestar serviços
militares, ser militar; ser prestativo;
dar serventia; ouvir; ajustar-se,
adaptar-se; ser favorável, conve-
niente a; ser causa de; fazer as
vezes de; aproveitar-se; fazer uso
de; utilizar-se de uma iguaria (à
mesa); dignar-se, haver por bem.

E aí? Será que realmente somos
servos do Senhor? Ama-dos, o
Senhor tem procurado uma igreja
sincera, que reconhece as suas
mentiras e fraquezas diante d’Ele
para que Ele traga a cura e a
restauração.

Nos questionamos por que em
nossos dias não acontecem sinais
e prodígios como os que Jesus fez
se ele nos disse que, se crêssemos,
faríamos coisas ainda maiores que
as que ele fez. A resposta é bem
simples: maravilhas não aconte-
cem porque além da falta de fé,
não somos totalmente sinceros na
nossa vida com Deus e com nossos
irmãos.

Temos a mesquinha preocupa-
ção de nos parecermos “os espiri-
tuais” e sermos referência para ho-

mens quando isso não vale de na-
da e temos como resultado uma
vida de mentiras para os outros e
para nós mesmos.

 Começamos a nos enganar
achando que somos espirituais,
servos de Deus, quando não
somos nada disso e o Senhor nada
pode fazer porque Ele não
despreza um coração contrito e um
espírito quebrantado, mas nossos
corações não têm estado assim.

Servir ao Senhor é fazer o que
Ele quer na hora que Ele quiser.
É entender que o talento que lhe
foi dado foi para que você O
servisse com ele.

 Nós que fomos chamados
para servir a ele com as danças
precisamos entender que há um
propósito para nossa dança. Que
estamos ali como meros
instrumentos dele para servi-
lo. Talvez para ministrar cura,
libertação, comunhão entre
irmãos, amor ou qualquer outra
coisa que Ele queira. Mas ele
precisa de servos. Autênticos
servos para que isso aconte-
ça. Servos dispostos e sensíveis ao
Espírito Santo para fazer o que

ele quer que seja feito. Servos
cheios de verdade, fé e vigor para
fazer aquilo que está no seu
coração. Servir a Deus é estar
andando na rua e ministrar cura
se o Senhor ordenar isso, falar
sobre salvação se Deus quiser,
exortar um amigo, profetizar
libertação.

 Isso é servir ao Senhor.
Se essas características têm

sido verdade em sua vida então
realmente podemos dizer que
estamos servindo ao Senhor caso
contrário não passa de mentira.

Precisamos ser sinceros conos-
co mesmo e com o Senhor para
que Ele possa realmente contar
com alguém que espalhe Sua gló-
ria, Sua presença e Seu reino nes-
sa Terra.

Queridos, que a verdade seja
restaurada entre nós para que o
Senhor venha com a cura e Ele
possa aparecer através de sua i-
greja.

Que não nos importemos mais
em ser referência para homens,
mas que o Senhor seja visto.

Que possamos reconhecer
nossa podridão e nos colocarmos
em condição de servos fiéis a Ele.

Que na sua dança você possa
servir ao Senhor naquilo que Ele
quiser que você faça, pois aí sim a
glória será toda rendida ao seu
amado Senhor, pois você será
apenas um instrumento d’Ele.

Que Deus abençoe sua vida e
que ser servo de Deus deixe de
ser um chavão e passe a ser
verdade no meio da igreja.

Dri Paveze
www.nucleodeapoiocristao.com.br
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Vida sentimental!
“O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; bom entendimento têm todos os que
cumprem os seus mandamentos; o seu louvor permanece para sempre”. Salmos 111.10

O temor do Senhor é o fun-
damento da sabedoria. É a base,
o alicerce, o fundamento! Assim,
temor do Senhor e a sabedoria
promoverão “conhecimento” e
“capacidade” para se fazer es-
colhas certas em tempo oportuno.

Então, quando iniciar um rela-
cionamento que esteja em linha
com a vontade a Palavra de
Deus?

A Palavra responde igual-
mente por três vezes, tal qual na
advertência, logo, igualmente é
algo de muita importância. Deus
o Pai fala sobre o assunto (Gêne-
sis 2.24), depois o Filho Jesus re-
força a Palavra (Mateus 19.5-6)
e por último, mas, não menos im-
portante, o Espírito Santo fala pe-
la boca do apóstolo Paulo (Efésios
5.31) – a mesma palavra: “Por-
tanto deixará o homem o seu pai e
a sua mãe, e apegar-se-á à sua mu-
lher, e serão ambos uma car-
ne”. Quando iniciar o relaciona-
mento? Quando se tem maturi-
dade! A Palavra coloca ainda
mais peso sobre o “homem”.

Deus não deixou registrado:
Portanto deixará o menino, ou o
mocinho, ou o adolescente, ou o
jovenzinho seu pai e a sua mãe, e
apegar-se-á à sua adolescente, a
sua mocinha, a sua garotinha, e
serão ambos uma carne. Não, isso
Deus não diz, pois, sabe de ante-
mão que é confusão. É construir
algo sobre a areia. Há moças que
namoram “pirralhos” e querem
comportamento de homem. Tal
não ocorrerá! Há moços que na-
moram meninas mimadas e es-
peram comportamento de mu-
lher! Igualmente tal não ocorrerá!

O Senhor nunca, jamais erra.
Se Ele diz de modo insistente em
Sua Palavra que para se estabe-
lecer uma família é preciso que
seja de um lado um homem e de
outro lado uma mulher, o que es-
tiver fora disso é plano de homem

e as consequências serão senti-
das. Portanto, um jovem deve es-
tar “maduro” para o casamento,
caso contrário, o “namoro” será
apenas para explorações e pros-
pecções concupiscentes que farão
jorrar muita carnalidade.

As vezes aconselhamos moças
que estão preocupadas com o re-
lacionamento amoroso com os res-
pectivos namorados, se devem ou
não continuar, se serão ou não
seus futuros esposos. Mergulham
numa apreensão muito grande, se
tornam aflitas e angustiadas.
Então, passamos a lhes indagar a
respeito do pretendente (que por
vezes mais se parece com um “pa-
cato cidadão”): Ele é temente ao
Senhor? Ele possui capacidade
de sustentação familiar? Possui
alguma profissão? Estão estu-
dando? Sabem exercer domínio
ainda que básico num lar, como
trocar uma lâmpada, uma tornei-
ra, um botijão de gás, etc.?

Infelizmente a maioria das
respostas são negativas, e não
poucas as que são mais ou menos
assim: “Bem, ele mora com os
pais, gosta de jogar games on line,
fica até tarde na internet, levanta
tarde e já começou a terceira fa-

culdade, pois, nos outros cursos
não se adaptou”. O pai o sustenta
e ele não tem ainda nenhuma
profissão!

Princesa do Senhor, não caia
numa armadilha dessas, por mais
belo que possa parecer o “prínci-
pe”! Se hoje, a flor da emoção e
paixão o camarada te troca por
um game e não empreende esfor-
ços para construir um lar e sus-
tentar uma família, ele o fará de-
pois que se casarem? Pense nisso?
Se não te respeita agora, te res-
peitará depois com o passar do
tempo?

Em muitos casos o que se a-
plica é aquele texto que diz: ”Pode
porventura o cego guiar o cego?
Não cairão ambos na cova?” –
Lucas 6.39.

Talvez alguém diga: Mas eu
não consigo ficar sozinha!

Primeiro quem te diz que está
só? Deus, o Senhor promete nun-
ca nos deixar e jamais nos aban-
donar! (Hebreus 13.5).

E segundo, quer, como se diz
por aí, arrumar sarna para se co-
çar, arrume, entretanto, assuma to-
das as consequências (as vezes i-
magináveis) e não se esqueça de
que elas sempre serão maiores do

que a “plantação” em si.
Portanto, biblicamente para

um relacionamento que visa ca-
samento é preciso que ambos te-
nham *maturidade e não apenas
atração hormonal (se é que me
entendem).

*Maturidade: Leia-se, condi-
ções pelo menos básicas:

- Espirituais (para ministrar na
Palavra de Deus um ao outro e
filhos quando vierem).

- Psicológicas e sentimentais
(para entender e suportar um ao
outro – pelo menos até a fase de
adaptação que vai desde o casa-
mento até que a morte os sepa-
re!).

- Racionais (para um ajudar
ao outro no trabalho, nos afazeres,
nas tarefas de casa, nas decisões,
etc.).

- Materiais (para não ficar na
jugular dos pais ou sogros, moran-
do junto dos mesmos, antes, reu-
nir condições de pelo menos pa-
gar aluguel, bem como a susten-
tação básica do lar (água, luz, tele-
fone, mercado, transporte, etc.).

“Ao homem que teme ao Senhor
(não apenas o que respeita, ou mes-
mo ama), Ele o instruirá no cami-
nho que deve escolher!” (Salmo
25.12).

Convém salientar que a ins-
trução virá para aquele que teme
e não o que ama. Muitos há que
“amam” a Deus, entretanto, não
o temem! Temer ao Senhor é pri-
meiramente honrá-Lo. Igual-
mente respeitá-Lo, estimá-Lo,
valorizá-Lo bem como Sua Pala-
vra. É reverenciá-Lo acima de
qualquer coisa, pessoa ou senti-
mento. É de fato tê-Lo em pri-
meiro lugar em sua vida!

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.voxdotrono.com.br

Pa
rt

e I
I



jornal da Casa
MARÇO, 2016

4 jornal da Casa
MARÇO, 2016

5
CRUZADAS

DESTAQUE

enquanto o “matzá”, significa a pureza, a
simplicidade, a santificação, o não fin-
gimento. 

A casa onde está sendo comemorada
a páscoa, passa por uma inspeção, onde

o dono procura todo e qual-
quer vestígio de massa leve-
dada - hametz. Quando a
encontra, faz uma decla-
ração em voz alta anulando
os “hametz” e em seguida
queima-os. A declaração diz
as seguintes palavras: “Todo
fermento e todo hametz que
está em meu poder, que eu
tenha visto ou não, e que eu
tenha destruído ou não, seja
anulado e considerado pó da
terra”. Desta forma é reali-
zada a queima e a anulação.
Talvez, agora você se per-
gunte: Mas onde está des-
crito este ritual ? No Bíblia
meu irmão e minha irmã.
Em Êxodo 12.15 - 12.19 e
13.7.

Que valor tem isto para
nós que não somos judeus
e não seguimos os ritos
judaicos? 

Tem o valor de anular ou
confirmar aquilo que fazemos aqui, mas
que repercute no reino espiritual. Não
devemos nos esquecer nunca que somos
reflexo de um mundo espiritual, portanto
ignorá-lo pode trazer grandes problemas
sobre nós, inclusive a morte espiritual, que
demanda uma eternidade nas trevas.

Continuaremos falando mais do que
significa de fato a Páscoa, a verdadeira
Páscoa, pois o ocidente paganizou e
adulterou algo tão sublime e que tem
um significado muito abrangente em
nossas vidas, que vai além de alguns
bilhões de reais, muito marketing e
alguns milhares de toneladas de
chocolate...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Sobre a Páscoa!

Estamos na semana, chamada “semana
da páscoa”. A nossa comemoração de
páscoa, não tem muito a ver com a come-
moração da páscoa que acontece entre
os judeus. Lá ela é conhecida como
“PESSACH”. Ela é conhe-
cida, também como “Festa
da Primavera” (pois, marca
a primeira safra na terra de
Israel) e comemora-se a
libertação da escravidão. O
mais importante do seu sig-
nificado.

Em nosso país, pratica-
mente não temos nevasca,
mas num país onde se tem
neve, percebe-se a nítida
diferença entre um solo co-
berto de neve e o mesmo
solo, depois reverdecendo e
florescendo após o intenso
inverno. Assim também
ocorre em nosso coração,
que como Jesus já disse é
terreno fértil ou pedregoso,
e nele pode ocorrer o tempo
de ficar coberto de neve, po-
rém, sempre chegará a pri-
mavera.

A palavra “Páscoa” ou
“Pessach” significa saltar,
passar por cima. E o que isso significa? O
nome foi escolhido para o povo de Israel
sempre se lembrar que a morte “saltou”
a casa dos hebreus, devido a proteção do
sangue da aliança. Isto pode ser visto em
Êxodo 12.13.

A celebração da páscoa em Israel, é
uma festa de intensa participação das
crianças. Qual a intenção? Ir registrando
nas vindouras gerações quão grande
milagre Deus operou, trazendo libertação
ao povo, então as crianças perguntam:
Manishtaná? ou seja “O que há de
diferente esta noite?” A resposta não é
aquela que os ocidentais estão acos-
tumados, onde empanturram as crianças
de chocolates, ovos de chocolates,
coelhinhos, etc. e tal, mas uma resposta
Bíblica, pois passam a narrar toda parte
bíblica onde está registrado o cativeiro

egípcio, a libertação e como a mesma se
deu. Por que o fazem? Porque cumprem
a ordenança de Deus, que diz ser estatuto
perpétuo, narrar tal livramento. Êxodo
12.17.

Outro detalhe sobre a Pessach, é que
durante 7 dias, os judeus não podem
comer qualquer coisa levedada - tudo
que leve fermento ou alimentos a base
de cereais fermentados, como trigo,
cevada, centeio, aveia que tenha sido
mergulhado em água. Talvez para eu e
você isso esteja esquisito, porém eles
estão observando atentamente o que diz
em Êxodo 12.19. A massa fermentada
eles a chamam de Hametz, porém a não
fermentada de Matzá. Matzá, a massa
não fermentada, traz a memória a pressa
com que o povo saiu do Egito, pois o pão
não teve tempo de fermentar.

Agora, lembra-se quando Jesus disse
para tomar cuidado com o “fermento” dos
fariseus? Pois bem, “fermento” ou
“hametz” significa todo orgulho que
devem ser retirados de nossa vida,

“Chamou pois Moisés a todos os anciãos de Israel, e disse-lhes: Escolhei e tomai
vós cordeiros para vossas famílias, e sacrificai a páscoa”. Êxodo 12.21

“(...) o ocidente paganizou e adulterou
algo tão sublime e que tem um significado

muito abrangente em nossas vidas(...)”

Muita
importância

“Se nos falta dinheiro, isso não
tem muita importância. Se nos
falta saúde, isso tem alguma im-
portância. Se nos falta Cristo no
coração, isso tem muita importân-
cia” (P. Barbosa).

O dinheiro pode nos faltar hoje
e não faltar amanhã. Podemos es-
tar desempregados agora e ter
um excelente emprego em pouco
tempo. Quando entregamos nos-
sas vidas ao Senhor, tudo nos é
possível e Ele, que nos prometeu
suprir as necessidades, certa-
mente cumprirá a Sua Palavra.

A saúde pode ser precária em
determinado tempo, e nos impe-
dir de muitas coisas. Mas ela po-
de melhorar e podemos recupe-
rar o tempo perdido e realizar ca-
da um de nossos sonhos. O Se-
nhor é um Médico eficaz e a nos-
sa fé e nossas orações podem ser
o começo de grandes realizações
e de incontáveis bênçãos de que
tanto necessitamos. Cristo é a
base de toda a nossa vida. Ele é o
Senhor que nos edifica e nos con-
duz por caminhos de vitórias. Ele
é o Pastor que nos guia em todos
os propósitos, É o motivador
de nossa fé, é a Luz que nos con-
duz por vales verdes de esperan-

ça, é o Amigo que guarda para
nós uma morada nos Céus.

Podemos ser felizes com pou-
co dinheiro e com problemas
de saúde, mas, nunca seremos fe-
lizes sem Jesus. A felicidade que
o mundo oferece é passageira e
enganosa; a felicidade com
Cristo é verdadeira e definitiva.

Ter Cristo no coração,
excelente saúde e muito dinheiro
é o que de melhor poderíamos ter.
Mas, se precisássemos esco-
lher apenas um dos três, a melhor
escolha seria o Senhor Jesus. Je-
sus pode nos conceder dinheiro e
saúde, porém, o dinheiro não po-
de nos conceder Jesus, nem a saú-
de.

Sem Jesus a vida não tem
brilho, não tem atrativos, não
tem importância alguma. Ele é a
garantia de nosso sucesso,
o motivo de nossa felicidade, o
caminho para nossa vida eterna.

Se você deseja que sua vida
seja muito importante, receba Je-
sus no coração e seu desejo se
cumprirá... com toda certeza.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“... Cristo é tudo em todos”. Colossenses 3.11


